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RESUMO:  

Caracterização do problema: Um dos grandes desafios na formação de novos 
Psicólogos é proporcionar um amplo desenvolvimento de habilidades e competências 
para o manejo terapêutico das inúmeras demandas da Psicologia Clínica. Descrição 
da experiência: O presente trabalho apresenta o relato de experiência de Estágio de 
Psicologia Clínica que foi realizado em uma Clínica Escola de uma Instituição de 
Ensino Superior, durante os meses de março à julho de 2019, por uma equipe de 
quatro acadêmicos do Curso de Graduação de Psicologia. Neste estágio os 
acadêmicos tiveram a possibilidade de escolher ser supervisionados pelo professor 
supervisor da linha teórica com a qual apresentavam mais afinidade ou que optaram 
para realizar a construção desta etapa em sua formação. Esta equipe de estagiários 
optou por serem supervisionados na perspectiva da Abordagem da Psicologia 
Sistêmica. Nesta abordagem teórica, compreende-se que as pessoas interagem 
constantemente, enviam e recebem mensagens diversas, sejam verbais ou não 
verbais, e essas mensagens modificam ou afetam as pessoas que fazem parte deste 
sistema relacional. Como a importância das mensagens não está vinculada somente no 
conteúdo expresso, mas também na forma como se processa a comunicação e na 
influencia que essa exerce nas pessoas em interação, o foco do trabalho terapêutico 
com os indivíduos, famílias e casais, está nos padrões relacionais e comunicacionais 
que se estabelecem entre os sujeitos. Este estágio possibilitou aos acadêmicos o 
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contato com a experiência prática de atendimentos clínicos supervisionados e 
teoricamente fundamentados. A proposta pedagógica deste campo de estágio 
oportunizou um contexto de aprendizado favorável à ampliação de conhecimentos 
teóricos que foram iniciados durantes as aulas teóricas freqüentadas ao longo do Curso 
de Graduação; através do exercício prático em Psicologia Clínica supervisionada que 
possibilitou o desenvolvimento e a ampliação de habilidades e competências técnicas e 
inter relacionais dos acadêmicos, que são necessárias para um exercício profissional 
ético, de qualidade e teoricamente embasado para atendimento às demandas da 
população que busca o serviço de Psicologia. O conteúdo de aprendizagem visto como 
insumo foi trabalhado de forma contextualizada, considerando os conhecimentos, 
habilidades e valores dos acadêmicos. Proporcionando a mobilização e a articulação 
desses saberes, de modo que se traduziram em ações relacionadas com o 
desenvolvimento de habilidades pessoais e competências profissionais, promovendo 
uma nova postura em relação ao ensino e à aprendizagem. A ação docente do 
supervisor deste campo de estágio se deu de forma a proporcionar o ambiente e os 
recursos necessários para aprender, para aprender a aprender e para aprender a fazer. 
Resultados alcançados: a construção da aprendizagem teórica e prática que foi 
realizada neste campo de estágio, ocorreu através de atendimentos clínicos de clientes 
que buscaram a clínica escola; de reuniões semanais da equipe de estagiários com a 
supervisora para realização de estudo e discussão conjunta dos casos atendidos e 
para o planejamento do projeto terapêutico e estratégias de manejo a serem utilizadas 
para condução de cada caso; de horas de estudo teórico realizadas para 
fundamentação teórica dos casos atendidos e para elaboração individual de relatórios 
semanais de atendimentos e confecção de Webfolios mensais realizados em ambiente 
de aprendizagem virtual em que as experiências práticas são teoricamente 
fundamentadas, contribuindo para o processo de permanente reflexão, planejamento, 
desenvolvimento de estratégias e táticas de manejo terapêutico e acompanhamento 
dos casos atendidos.  A avaliação do desempenho acadêmico se deu de forma 
processual e individual dos estagiários que compuseram esta. Como resultados 
constatou-se que durante este estágio a equipe de estagiários apresentou considerável 
ganho de habilidades e competências técnicas e inter relacionais, e estas habilidades e 
competências puderam ser observadas nos atendimentos que foram realizados 
individualmente por cada um dos quatro estagiários, pela observação da evolução 
apresentada nos casos atendidos, pela observação da postura e articulação teórica 
apresentadas durante as reuniões de supervisão em que os estagiários participaram 
ativamente das discussões de casos fazendo a sustentação teórica de suas ações 
terapêuticas, observadas através dos relatórios apresentados semanalmente e de 
Webfólios que foram construídos e apresentados durante o semestre. A avaliação 
deste estágio também aconteceu em inúmeros momentos em que os estagiários e a 
supervisora realizaram avaliação recíproca de desempenho individual e da equipe 
como um todo, com Feedbacks que contribuíram para otimização deste processo de 
ensino e aprendizagem. Este relato de experiência será apresentado através de um 
texto contendo: I) Introdução; II) Justificativa; III) Objetivo Geral e Específicos; IV) 
Caracterização do campo de estágio; V) Pressupostos Teóricos da Psicologia 
Sistêmica; VI) Breve Descrição de Recursos Terapêuticos e Técnicas Utilizadas e VII) 
Aspectos Singulares e Considerações Finais desta experiência deste estágio, e lista 
das referências bibliográficas que foram utilizadas neste relato. Recomendação: O 
método de ensino - aprendizagem teórica e prática para desenvolver as  habilidades e 
competências necessárias para o exercício da Psicologia Clínica, precisa se dar de 
forma inovadora e significativa, para que cumpra a função de maximizar as 
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potencialidades dos acadêmicos e profissionais técnica e eticamente capacitados para 
atender as demandas da sociedade.                      
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